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O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) ficou em 1,20% 
em outubro, 0,06 ponto per-
centual (pp) acima da taxa 
de setembro (1,14%). Trata-
-se da maior variação para 
um mês de outubro desde 
1995 (1,34%) e a maior va-
riação mensal desde fe-
vereiro de 2016 (1,42%). 
O IPCA-15 é uma prévia da 
inflação oficial do país. No 
ano, o IPCA-15 acumula alta 
de 8,30% e, em 12 meses, de 
10,34%, acima dos 10,05% 
registrados nos 12 meses 
imediatamente anteriores. 
Em outubro de 2020, a taxa 
foi de 0,94%. 

DIA A DIA

PRÉVIA DA 
INFLAÇÃO SOBE

O Brasil gerou 313.902 pos-
tos de trabalho no mês de 
setembro deste ano, resul-
tado de 1.780.161 admis-
sões e de 1.466.259 des-
ligamentos de empregos 
com carteira assinada. No 
acumulado de 2021, o saldo 
positivo é de 2.512.937 no-
vos trabalhadores no mer-
cado formal. Os dados são 
do Ministério do Trabalho 
e Previdência, que divulgou 
ontem as Estatísticas Men-
sais do Emprego Formal, o 
Novo Caged. O estoque de 
empregos formais no país 
chegou a 41.875.905, no 
mês de setembro.

PAÍS GERA 313,9 
MIL EMPREGOS

A professora Ana Maria Sá pagou ontem R$ 7,29 no litro da gasolina em um posto da Praça da Bandeira

Alimentos vão ficar mais caros
Aumentos dos preços da gasolina e do diesel impactam nas tarifas dos transportes

MARCOS PORTO

O
s novos aumentos dos 
preços da gasolina e 
do diesel nas refina-
rias, que entraram em 

vigor ontem, não vão pesar no 
bolso somente de quem tra-
balha com carro, como moto-
ristas de aplicativo, ou usam 
um dos combustíveis para se 
locomover. Na prática, a alta 
impactará diretamente na 
vida dos brasileiros, já que os 
itens influenciam a inflação e 
o frete dos alimentos com re-
flexo nos preços. Só em 2021, 
o preço gasolina já subiu mais 
de 70%, enquanto o do diesel 
teve alta de 65,3%.

“Não há quem consiga su-
portar essas altas no orçamen-
to sendo trabalhador, que luta 
para manter o emprego e vê 
uma inflação acumulada em 
12 meses em 10%. Como a 
cadeia logística brasileira é 
baseada no transporte rodo-
viário, o aumento impacta no 
frete e, consequentemente, no 
preço de todos os produtos. 
Gera mais inflação”, explica o 
economista Gilberto Braga. 

Outro setor que pode sofrer 
com o aumento dos insumos é 
o dos transportes públicos, já 
que o óleo diesel é o combus-
tível mais usado no caso dos 
ônibus. “O aumento do diesel 
será repassado à passagem. 

Quem vai arcar com o ônus é 
o trabalhador que usa esse mo-
dal”, acrescentou. 

A Rio Ônibus ressalta que o 
aumento afetará em cheio o 
transporte público, que se 
mantém com tarifas congela-
das. “O setor vive nos últimos 
meses realidade de preços al-
tíssimos também para compra 
de peças e acessórios, o que 
prejudica mais a qualidade do 
serviço prestado”, afirmou o 
porta-voz do Rio Ônibus, Pau-
lo Valente.

MARIA CLARA MATTURO
maria.nobrega@odia.com.br

SOMENTE EM 2021 !

 NO anúncio de mais uma alta 
dos preços da gasolina e do óleo 
diese foi feito na segunda-feira 
pela Petrobras. O litro da gaso-
lina vendido às distribuidoras 
passou de R$ 2,98 para R$3,19, 
aumento de R$ 0,21 ou de cer-
ca de 7%. Já o litro do diesel é 
vendido por R$ 3,34, 9% mais 

caro que o preço médio atual, 
de R$ 3,06. Só em 2021, o diesel 
acumula alta de 65,3% nas refi-
narias, e gasolina subiu 73,4%.

A empresa informou que a 
parcela da gasolina vendida 
nas refinarias no preço final nos 
postos chegará a R$ 2,33, com 
aumento de R$ 0,15.

Diesel subiu 65,3% e gasolina, 73%

 > Os preços altos são 
preocupação real. Ao 
abastecer ontem pela 
manhã, na Praça da 
Bandeira, a professora 
Ana Maria Sá, 54 anos, 
já pagou R$ 7,29 no litro 
da gasolina. “O aumento 
do combustível afeta di-
retamente a minha vida 
porque eu preciso do car-
ro todos os dias para ir ao 
trabalho e isso consume 
parte significativa do 
meu salário. Vou pensar 
em outras alternativas, 
como  trocar o combustí-
vel que uso. Estou muito 
preocupada”, relatou. 

Para o cientista de da-
dos Glauco Azevedo, o 
aumento é motivo para 
perder o sono. “Faz lem-
brar a época do meus 
pais com a superinflação 
nos anos 1980. O merca-
do fica mais caro tam-
bém, e aí como faz pra 
sobreviver? O carro do 
aplicativo piorou muito, 
tem menos gente rodan-
do e a espera aumentou. 
Tá tudo interligado”.

Preocupação 
real para 
consumidores
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